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Volume de serviços recua 3,1% em janeiro
De acordo com a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS),

divulgada nesta sexta-feira pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), o volume de serviços no
país caiu 3,1% em janeiro deste ano, em comparação a de-

zembro de 2022, quando alcançou recorde histórico. Em
relação a janeiro de 2022, o volume de serviços teve expan-
são de 6,1%, vigésima terceira taxa positiva consecutiva. O
avanço do volume de serviços no Brasil foi acompanhado

por 25 das 27 unidades da federação. As principais contri-
buições positivas foram identificadas em São Paulo
(4,3%), Rio de Janeiro (8,2%), Minas Gerais (10,9%), Para-
ná (12,1%) e Rio Grande do Sul (11,5%). PÁGINA 2

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse nesta sexta-feira que
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva(foto com Xi) busca parceria chine-
sa para reindustrilizar o Brasil. Segundo o Haddad, este foi o foco de en-
contros do presidente com empresários e o governo chinês na visita a Pe-
quim. Questionado se o governo está cada vez mais próximo da China e
distante dos EUA, Haddad afirmou que não há nenhuma intenção de se

afastar de quem quer que seja, "sobretudo de um parceiro na qualidade
dos Estados Unidos". "Estamos fazendo um esforço de aproximação,
queremos investimentos dos EUA no Brasil. Na verdade, estamos viven-
do quase que um momento de desinvestimento. Algumas empresas
americanas no passado tomaram a decisão de deixar o Brasil, e nós que-
remos restabelecer as melhores relações”, disse Haddad. PÁGINA 2

Governo envia
ao Congresso
meta de
déficit zero 

2024 VISITA À CHINA

O governo de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) enviou ao Congres-
so a previsão de zerar o déficit
primário em 2024 e obter superá-
vits de R$ 61,6 bilhões em 2025 e
de R$ 130,8 bilhões em 2026. Os
números estão no PLDO (Projeto
de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias) de 2024, enviado nesta sex-
ta-feira ao Congresso. O docu-
mento estabelece as diretrizes e
metas para o exercício seguinte,
moldando a proposta de Orça-
mento a ser discutido no segun-
do semestre. O PLDO encami-
nhado neste ano tem a particula-
ridade de buscar equilibrar a rea-
lidade de duas legislações fiscais,
a vigente (que estabelece o teto
de gastos criado no governo de
Michel Temer) —sob a qual foi
produzido o documento— e a
nova regra para as contas públi-
cas que está prestes a ser enviada
pelo governo. De acordo com o
Ministério do Planejamento, o
PLDO traz uma permissão para
que a proposta de Orçamento de
2024 já preveja despesa primária
em valor superior ao teto de gas-
tos, condicionada à aprovação
do novo arcabouço fiscal. Segun-
do a pasta, as despesas condicio-
nadas à aprovação do novo arca-
bouço totalizarão R$ 172 bilhões
em 2024 (que compõem o total
previsto de R$ 2,1 trilhões em
gastos totais). "Essa autorização
viabilizará a recomposição e a
execução das políticas públicas
prioritárias para o país, o funcio-
namento da máquina e o investi-
mento da União", defende o mi-
nistério. A previsão do governo é
que, mesmo considerando as
despesas extras de R$ 172 bi-
lhões, o resultado primário em
2024 fique neutro em 0% do PIB.

Inflação
desacelera em
todas faixas
de renda

MARÇO

PÁGINA 2

TERROR EM BRASÍLIA Moraes determina
depoimento de
Bolsonaro sobre
ataques golpistas

O ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre de Moraes deter-
minou nesta sexta-feira à Polícia Federal que o ex-presidente Jair Bolso-
naro (foto) seja ouvido em até dez dias no inquérito que investiga os au-
tores intelectuais dos ataques golpistas de 8 de janeiro. O pedido foi feito
pela Procuradoria-Geral da República, com base em conduta praticada
pelo ex-presidente no dia 10 de janeiro, dois dias após os atos. Segundo o
órgão, na ocasião, Bolsonaro teria supostamente "incitado a perpetra-
ção de crimes contra o Estado de Direito". Na decisão, Moraes disse que
a oitiva de Bolsonaro, nos termos indicados pelo MP, "é medida indis-
pensável ao completo esclarecimento dos fatos investigados". PÁGINA 8
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Lula quer reindustrializar o Brasil
em parceria com o capital chinês
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Bolsas no mundo
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Dow Jones 33.886,47 -0,42

NASDAQ Composite 12.123,465 -0,35
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FTSE 10 7.871,91 +0,36
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Preço % Oscil.
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Bolsa tem alta semanal
de 5,4%; dólar recua
quase 3% ante o real

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
baixa nesta sexta-feira, mas
em intensidade menor do que
chegou a ensaiar durante o
dia. Na semana, o Ibovespa
(Índice Bovespa) acumulou
alta, impulsionada principal-
mente pelos dados de inflação
de março, que vieram abaixo
do esperado, e elevaram as ex-
pectativas para o início do ci-
clo de corte de juros pelo BC
(Banco Central).

O dólar também caiu nesta
sexta-feira, confirmando a ten-
dência da semana. O câmbio
foi mais influenciado pelo ce-
nário econômico nos Estados
Unidos, com indicadores mos-
trando uma desaceleração da
economia e da inflação no país.

O Ibovespa fechou esta sex-

ta-feira em baixa de 0,17%, a
106.279 pontos. Na semana, o
índice acumulou avanço de
5,4%. O dólar comercial à vista
encerrou o dia com queda de
0,22%, a R$ 4,916, e na sema-
na, o recuo foi de 2,8%.

Nos mercados futuros, os
juros apresentam alta. Nos
contratos para janeiro de
2024, as taxas subiram de
13,16% do fechamento de
quinta-feira para 13,19%. Para
janeiro de 2025, os juros avan-
çaram de 11,77% para 11,85%.
No vencimento em janeiro de
2027, a taxa passa de 11,64%
para 11,69%.

Em Nova York, o Dow Jones
encerrou o dia com recuo de
0,42%. S&P 500 e Nasdaq caí-
ram 0,21% e 0,35%, respectiva-
mente.

Sábado, domingo e segunda-feira, 15, 16 e 17 de abril de 2023

CAPITAL CHINÊS

Lula quer reindustrializar o
País em parceria com a China
O

ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
disse nesta sexta-fei-

ra que o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva busca parceria chi-
nesa para reindustrilizar o Bra-
sil. Segundo o Haddad, este foi o
foco de encontros do presidente
com empresários e o governo
chinês na visita a Pequim.

Questionado em coletiva de
imprensa se o governo está cada
vez mais próximo da China e
distante dos EUA, Haddad afir-
mou que não há nenhuma in-
tenção de se afastar de quem
quer que seja, "sobretudo de um
parceiro na qualidade dos Esta-
dos Unidos".

"Estamos fazendo um esforço

de aproximação, queremos in-
vestimentos dos EUA no Brasil.
Na verdade, estamos vivendo
quase que um momento de de-
sinvestimento. Algumas empre-
sas americanas no passado to-
maram a decisão de deixar o
Brasil, e nós queremos restabe-
lecer as melhores relações e de-
sejamos a parceria com essas
(sic) três grandes blocos comer-
cias, que é EUA, União Europeia
e China", disse o ministro.

Segundo Haddad, o desejo
do presidente Lula é que o Mer-
cosul se fortaleça para que, em
bloco, nós possamos negociar
em condições melhores acordos
comerciais com EUA, União Eu-
ropeia e China. Ele mencionou

novos estudos uma moeda úni-
ca para comércio bilateral. "O
país não pode estar isolado de
ninguém, é grande demais para
ficar escolhendo parceiro."

O ministro disse ainda que o
governo irá lançar vários proje-
tos de PPPs (parcerias público-
privadas) e "convidará o mundo
a participar". Em especial, para
a área de saneamento. Pontuou,
porém, que a União Europeia
cobra resposta e medidas contra
o desmatamento.

O governo brasileiro anun-
ciou 20 acordos com a China,
projetando que cerca de R$ 50
bilhões de investimento.

Entre os acordos, com pen-
dências, há o do estabelecimen-

to da montadora de carros elé-
tricos BYD na Bahia, que ainda
espera um acerto com a ameri-
cana Ford para aquisição de sua
antiga fábrica.

CÂMBIO
O ministro afirmou ainda que

é natural que o dólar se estabili-
ze num patamar mais baixo do
que havia sendo medido. Para
ele, se a agenda de recuperação
da base fiscal proposta pelo go-
verno Lula for bem sucedida, o
real vai voltar ao patamar que
seria adequado, apesar do câm-
bio flutuante do país.

"A economia brasileira respon-
de muito rapidamente a estímulos
adequados", disse Haddad.

MERCADOS

Volume do setor de serviços 
recua 3,1% em janeiro
ALANA GANDRA/ABRASIL 

De acordo com a Pesquisa
Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgada nesta sexta-feira pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), o volume de
serviços no país caiu 3,1% em ja-
neiro deste ano, em compara-
ção a dezembro de 2022, quan-
do alcançou recorde histórico.

Em relação a janeiro de
2022, o volume de serviços teve
expansão de 6,1%, vigésima
terceira taxa positiva consecu-
tiva. O avanço do volume de
serviços no Brasil foi acompa-
nhado por 25 das 27 unidades
da federação.

As principais contribuições
positivas foram identificadas em
São Paulo (4,3%), Rio de Janeiro
(8,2%), Minas Gerais (10,9%),
Paraná (12,1%) e Rio Grande do
Sul (11,5%). Por outro lado, os
únicos resultados negativos do
mês ocorreram no Mato Grosso
do Sul (-6,4%) e no Acre (-2%).

Esta é a primeira divulgação
da nova série da pesquisa, que
passou por atualizações na sele-
ção da amostra de empresas,
ajustes nos pesos dos produtos e
das atividades, além de altera-
ções metodológicas, visando re-

tratar mudanças econômicas na
sociedade, explicou o IBGE, por
meio de sua assessoria de im-
prensa. As atualizações são pre-
vistas e implementadas periodi-
camente.

Na avaliação do gerente da
pesquisa, Rodrigo Lobo, a que-
da observada em janeiro elimi-
na o ganho acumulado de 3%
ocorrido nos meses de novem-
bro e dezembro de 2022, embo-
ra a base de comparação se en-
contrasse em patamar elevado.
“O setor de serviços continua
muito próximo do seu ponto
mais alto da série, alcançado no
mês passado, o que o coloca em
um patamar 10,3% acima do ní-
vel pré pandemia.”

INFLUÊNCIA NEGATIVA
O levantamento mostra que a

maior influência negativa no re-
sultado de janeiro de 2023 veio
do setor de transportes, serviços
auxiliares aos transportes e cor-
reios, com queda de 3,7%. Essa
queda é explicada pela parte de
armazenagem, que caiu 9%,
com destaque negativo para
gestão de portos e terminais; e
transporte aéreo de passageiros,
que recuou 5,9% no mês.

O setor de outros serviços

também apresentou redução
no primeiro mês deste ano,
com -9,9% em comparação
com dezembro do ano passado,
quando havia subido 9,4%. Ro-
drigo Lobo informou, entretan-
to, que o movimento de retra-
ção resultou de receitas atípicas
recebidas no mês anterior pelas
empresas que atuam nos seg-
mentos de serviços financeiros
auxiliares, os chamados bônus
por performance. Com isso, há
uma base de comparação ele-
vada, ocasionando queda em
janeiro, quando esse adicional
de receita não está mais pre-
sente no faturamento das em-
presas do segmento, explicou o
gerente.

No sentido oposto, serviços
de informação e comunicação e
os prestados às famílias registra-
ram alta de 1% em janeiro. O pri-
meiro setor recuperou parte da
queda (-2,5%) verificada nos
dois últimos meses de 2022 e te-
ve como destaque a alta obser-
vada em telecomunicações
(8,1%) e em serviços de tecnolo-
gia da informação (TI) (3,6%). Já
os serviços prestados às famílias
registraram o segundo resultado
positivo seguido, acumulando
ganho de 3,5%.

IBGE

Tebet: alta 
das receitas
virá com
reonerações

A ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet, afir-
mou nesta sexta-feira que o
governo está comprometido
com uma política econômica
que promova a estabilização
da dívida pública, ciente que
o investimento no social e a
responsabilidade fiscal an-
dam juntos.

Em evento na FGV (Fun-
dação Getulio Vargas) em
São Paulo, ela acrescentou
que o governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva sabe
que não é possível gastar
mais do que arrecada, bem
como também não é possível
conviver com dois ou três
anos de déficit primário.

Ela afirmou ainda que
não faz parte dos planos do
governo promover aumen-
tos de impostos para realizar
os investimentos previstos
dentro da política pública,
em especial  nas áreas de
educação e saúde. O aumen-
to da arrecadação se dará
por meio de reonerações, re-
vertendo medidas adotadas
nos últimos anos, como no
caso dos combustíveis, disse
Tebet.

SEM IMPOSTOS

Inflação desacelera para todas 
as faixas de renda em março
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A inflação desacelerou para
todas as faixas de renda em mar-
ço, divulgou nesta sexta-feira o
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea). Segundo o
órgão, que desagrega o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) por classes
sociais, as famílias de menor
renda foram as que mais se be-
neficiaram.

Segundo o Indicador Ipea de
Inflação por Faixa de Renda, a
inflação para as famílias de ren-
da muito baixa somou 0,53%
em março. A maior taxa ficou
com as famílias de renda mé-

dia-alta, com 0,81%.

COMPARAÇÃO
Em relação a março de 2022,

houve forte desaceleração para
todas as classes sociais, mas a re-
dução foi mais intensa para as fa-
mílias de menor poder aquisiti-
vo, principalmente por causa da
redução da alta nos preços dos
alimentos em domicílio. Exceto
pelos segmentos de pescados e
de aves e ovos, os demais ali-
mentos registraram variações de
preços menores em março de
2023 em relação a março de 2022.

No acumulado em 12 meses
terminados em março, as famí-
lias de renda alta tiveram a infla-

ção mais elevada (6,44%). A me-
nor inflação foi registrada no
segmento de renda média-baixa
(4,38%). Entre as famílias de
renda muito baixa, o indicador
atingiu 4,6%.

GRUPOS
Influenciado pelas altas de

8,3% da gasolina e de 3,2% do eta-
nol, o grupo transportes pressio-
nou a inflação para todas as faixas
de renda. No entanto, as famílias
de maior renda sentiram menos
o impacto por causa das quedas
de 5,3% das passagens aéreas e de
1,6% do seguro veicular.

Mais dois grupos pressiona-
ram a inflação em março, porém

em menor intensidade. Na habi-
tação, a alta de 2,3% nas tarifas
de energia elétrica impactou
principalmente as famílias de
menor renda. No grupo saúde e
cuidados pessoais, as famílias
de menor poder aquisitivo sen-
tiram a alta de 0,72% nos produ-
tos de higiene pessoal, enquan-
to as de renda maior foram in-
fluenciadas pela alta de 1,2%
nos planos de saúde.

O segmento de renda mais
elevada também foi influencia-
do pelo grupo despesas pes-
soais. Principalmente pelos rea-
justes de 0,32% dos serviços pes-
soais e de 0,55% dos serviços de
recreação em março.

IPEA

Aposentados ficam de
fora das discussões
sobre o salário mínimo 

INSS

Entidades que representam
aposentados e pensionistas do
INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social) têm ficado de fora
das discussões sobre o novo mo-
delo de reajuste do salário míni-
mo e, consequentemente, o va-
lor que será pago.

O salário mínimo, hoje em
1.302, deve ser reajustado para
R$ 1.320 a partir de 1º de maio,
atendendo compromisso de
campanha do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) firmado
com sindicatos, incluindo os de
aposentados.

Uma nova fórmula de reajus-
te está em debate no Ministério
do Trabalho e Emprego. Reu-
niões estão sendo realizadas
com a centrais sindicais e outros
ministérios, mas, até agora, se-
gundo representantes de apo-
sentados e pensionistas do INSS,
a categoria ainda não participou
dos debates presenciais.

João Inocentini, presidente
do Sindnapi (Sindicato Nacio-
nal dos Aposentados, Pensionis-
tas e Idosos), afirma que chegou
a ser convidado para uma das
reuniões, realizada na semana
passada, mas que o convite che-
gou após o fim do expediente de
uma sexta-feira, com reunião
marcada para a manhã de se-
gunda, sem que os sindicalistas
conseguissem se organizar para
ir à Brasília.

A confusão provocou dissi-
dência entre o Sindnapi e a For-
ça Sindical, central à qual o sin-
dicato era coligado. Na terça-fei-
ra passada, reunião da diretoria
votou pelo desligamento tempo-
rário entre a entidade e a Força, e
pela suspensão dos repasses
mensais.

Para Inocentini, os aposenta-
dos e pensionistas são público
expressivo que recebe o salário
mínimo e precisam ser ouvidos.
Dados do Sindnapi são de que
entre 26 e 27 milhões dos quase
37 milhões de beneficiários da
Previdência Social ganham hoje
o piso nacional.

"Metade do público que rece-
be salário mínimo no país é de
aposentados", diz. Segundo ele,
o sindicato também tem um es-
tudo para apresentar ao Ministé-
rio do Trabalho. Inocentini afir-
ma que deve participar da reu-

nião que será realizada na próxi-
ma semana, e aguarda convite
com antecedência por parte do
ministério.

"Nós queremos recuperar o
salário mínimo. As melhores
épocas de nosso país foram
quando o salário mínimo era
melhor: em 45 e 46, nos anos
60, anos 80 e nos governos Lula
e Dilma. Gerava renda, ajudava
municípios, era dinheiro circu-
lando. O dinheiro tem que es-
tar na mão do povo, que com-
pra e movimenta a economia",
afirma.

Warley Martins, presidente
da Cobap (Confederação Bra-
sileira de Aposentados Pensio-
nistas e Idosos), também diz
não ter sido convidado para os
debates. "Não nos convidaram,
estamos sabendo só pela im-
prensa", afirma.

Além dos estudos sobre o
salário mínimo, Inocentini
pretende levar à Brasília levan-
tamento sobre o custo dos me-
dicamentos, que tem onerado
os aposentados. Desde 31 de
março, os remédios estão 5,6%
mais caros no país.

Miguel Torres, presidente da
Força Sindical, nega falta de par-
ticipação dos aposentados. "Eles
estão no grupo. Têm que partici-
par sim, é importantíssimo", afir-
ma. O sindicalista diz que a reu-
nião da semana passada avan-
çou em dois pontos importantes:
todos concordam que o mínimo
está defasado e que deve haver
uma nova fórmula de reajuste.

Houve, porém, divergência
quanto ao valor. As centrais
querem R$ 1.381 para repor as
perdas deixadas pelo governo
Bolsonaro. 

A fórmula defendida hoje é a
retomada do modelo que foi
aplicado nos governos Lula e
Dilma, que vigorou de 2007 a
2019, e considera a inflação do
ano anterior mais o crescimento
do PIB (Produto Interno Bruto)
de dois anos antes.

No entanto, a categoria quer
repor 5,8% a mais, que seriam as
perdas, parceladamente até
2026. "O que estamos justifican-
do é que, desde quando foi cria-
do o salário mínimo, em 1940, o
poder de compra está menos de
50% do que era na época."
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Rio de Janeiro

ABANDONO

Hospitais federais do RJ têm
quase 300 leitos fora de uso
VITOR ABDALA/ABRASIL 

B
alanço divulgado nesta
sexta-feira pelo Ministé-
rio da Saúde mostra que

havia 288 leitos impedidos, ou
seja, fora de uso, nos hospitais
federais do Rio de Janeiro na pri-
meira semana de abril. De acor-
do com o diretor do Departa-
mento de Gestão Hospitalar no
Estado do Rio, Alexandre Telles,
o ministério está efetuando um
trabalho de reabertura desses
leitos.  Segundo os dados do Mi-
nistério da Saúde, em janeiro
deste ano, havia 593 leitos impe-
didos nas unidades federais. Ou
seja, em três meses foram rea-
bertos 305 leitos, o que represen-
ta uma redução de 51% dos lei-
tos fechados. 

“Os principais motivos para
fechamento de leitos são recur-
sos humanos, problemas de es-
trutura e a necessidade de aqui-
sição de mobiliário. A gente já
está tendo ações concretas do
ministério para a gente resolver
(o problema). Prova disso é a re-
dução de leitos impedidos”, dis-
se Telles.  Segundo ele, não ape-
nas os leitos foram reabertos co-
mo estão sendo efetivamente
usados por pacientes. O balanço
do Ministério da Saúde mostra
que o número de leitos ocupa-
dos passou de 843 em janeiro
para 1.205 em abril. 

“Significa, em outras pala-
vras, que nós abrimos um hospi-
tal médio no Rio de Janeiro, de
janeiro para cá”, afirmou o se-
cretário de Atenção Especializa-
da à Saúde do ministério, Helvé-

cio Magalhães Junior. 
Em fevereiro, o Ministério da

Saúde realizou uma série de vis-
torias técnicas nos seis hospitais
gerais administrados pela
União, os hospitais federais do
Andaraí, Cardoso Fontes, de
Bonsucesso, de Ipanema, da La-
goa e dos Servidores do Estado. 

Nessas vistorias foram cons-
tatados não só o grande número
de leitos fechados, como tam-
bém o fechamento de 20 salas ci-
rúrgicas, leitos de CTI e setores
inteiros (emergência pediátrica
e unidade coronariana do Anda-
raí, unidade coronariana e uni-
dade semi-intensiva da Lagoa e
neurocirurgia dos Servidores,
para citar alguns). 

Também foram encontra-
dos problemas graves de in-
fraestrutura nesses hospitais,
já que são edifícios antigos e
não mantiveram um padrão
aceitável de conservação.  

O Ministério da Saúde
criou um grupo de trabalho
para elaborar um plano de
emergência a fim de resolver
os problemas identificados
nessas vistorias. 

Além disso, informou que
tem adotado algumas medi-
das como a elaboração do
plano de recomposição de
sua força de trabalho,  que
perdeu 1.600 funcionários de
seu quadro permanente nos
seis hospitais desde 2018, a
interlocução com as autori-
dades de saúde do estado e
município e o monitoramen-
to da fila cirúrgica e da ocupa-
ção hospitalar. 
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SP assina contrato
para estudar nova
rodada de concessões 

CPTM

O governo de Tarcísio de
Freitas em São Paulo publicou
na quinta-feira passada o termo
do contrato com o IFC (Interna-
tional Finance Corporation) pa-
ra viabilizar os estudos da nova
rodada de concessões no setor
de mobilidade para os trens da
CPTM nas linhas 10-Turquesa,
11-Coral, 12-Safira, 13-Jade e a
futura linha 14 Ônix.

O projeto foi anunciado por

Tarcísio de Freitas no evento
dos 100 dias do governo.

Serão gastos R$ 71 milhões
com a consultoria.

O serviço terá duração de 48
meses, com a possibilidade de
prorrogação pelo mesmo perío-
do. Nesta semana, o governo
também assinou outro contrato
com o IFC para os estudos de
viabilidade da privatização da
Sabesp.

O governo do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) propôs e apro-
vou no Congresso uma lei que do-
brou o benefício financeiro que
militares têm ao ir à reserva. Na
prática, os generais passaram a
receber até R$ 300 mil no ato da
aposentadoria --valor que, antes,
chegava a R$ 150 mil.

A mudança foi aprovada no
âmbito da reforma da Previdên-
cia dos militares, em dezembro
de 2019.

O texto, sugerido pelo Executi-
vo e acatado pelos parlamentares,
aumentou o benefício extra da
aposentadoria de 4 para 8 vezes o
salário do último posto que o mili-
tar assumir na ativa.

A justificativa usada nas nego-
ciações à época era que militares
não têm acesso ao FGTS e, por-
tanto, o pagamento de até R$ 300
mil seria uma forma de compen-
sação.

O fundo foi criado para que
trabalhadores de carteira assina-
da tivessem uma garantia de re-
cursos em caso de demissão, nu-
ma alternativa à estabilidade no
emprego. Por isso, servidores pú-
blicos em regime estatutário não
têm direito ao FGTS.

O FGTS é abastecido com re-
cursos do empregador --na car-
reira militar, descontos em folha
se referem ao imposto de renda,
à pensão militar e ao fundo de
saúde.

Os militares ainda afirmavam
que o aumento do benefício se-
ria uma forma de amenizar o
impacto da decisão do governo
Fernando Henrique Cardoso
(PSDB), em 2001, de extinguir a
licença especial a que os milita-
res tinham direito.

O benefício era uma folga de
seis meses que os militares ti-
nham a cada 10 anos trabalha-

dos. Muitos fardados, porém,
deixavam de tirar as férias para
receber em dinheiro, na ida à re-
serva, um valor equivalente ao
dobro do que seria pago durante
a licença especial.

Apesar do fim da benesse, os
generais que estão no Alto Co-
mando atualmente, que se for-
maram na Aman (Academia
Militar das Agulhas Negras) no
início dos anos 80, acumulam
as licenças especiais não tira-
das e o aumento da ajuda de
custo quando se aposentam da
carreira.

À época das discussões da re-
forma da Previdência dos milita-
res, na Câmara, o único deputado
que questionou o aumento do be-
nefício foi Paulo Pimenta (PT-RS).
Atualmente, ele é ministro da Se-
com (Secretaria de Comunicação
Social) do governo Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT).

CONGRESSO

Lula encontra
Xi, e assina 
15 acordos 
de parcerias 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) chegou com
sua comitiva ao Grande Salão
do Povo, em Pequim, às 16h30
no horário local (3h30 em Bra-
sília) desta sexta-feira, sendo
recebido pelo líder chinês, Xi
Jinping. Ao mesmo tempo, o
governo brasileiro divulgou a
relação de 15 acordos entre os
dois países.

A projeção no Ministério da
Fazenda é que os pactos totali-
zem cerca de R$ 50 bilhões de
investimento. Na lista se desta-
cam memorandos de entendi-
mento entre o ministério chi-
nês das Finanças e a Fazenda,
para infraestrutura e parcerias
público-privadas, e um proto-
colo para fabricar e operar sa-
télites CBERS-6.

O encontro terminou por
volta das 19h20, com a cerimô-
nia de assinaturas dos acor-
dos. Lula e Xi então deixaram o
local para participarem do
banquete oferecido pelo diri-
gente chinês.

Alguns dos acordos ainda
têm pendências, caso do esta-
belecimento da montadora de
carros elétricos BYD na Bahia,
que ainda espera um acerto
com a americana Ford para
aquisição de sua antiga fábrica.

Nas áreas de interesse da
agropecuária brasileira, há um
plano para a certificação ele-
trônica de carnes e um proto-
colo para a abertura aduaneira
do mercado chinês para fari-
nhas de suínos e aves. Apesar
da pressão chinesa, inclusive
por meio de artigos na mídia
estatal, os acordos anunciados
não mencionam adesão à Ini-
ciativa Cinturão e Rota, pro-
grama de infraestrutura de Pe-
quim voltado ao exterior.

Na cerimônia de chegada, a
primeira-dama, Rosângela Lu-
la da Silva, a Janja, ministros e
assessores acompanharam
uma caminhada de Xi e Lula
diante da praça da Paz Celes-
tial enquanto uma banda toca-
va os hinos nacionais de am-
bos os países e canções como
"Novo Tempo", de Ivan Lins. 

Em discurso no início da
reunião com Xi, Lula afirmou
ter ficado "emocionado com
o espetáculo das crianças" e
destacou querer ir além do
comércio na relação entre os
países. "A compreensão que o
meu governo tem da China é
a de que temos que trabalhar
muito para que a relação Bra-
sil-China não seja meramen-
te de interesse comercial",
disse. "Queremos que a rela-
ção transcenda a questão co-
mercial."

Pela manhã, no encontro
com o presidente do Congres-
so Nacional do Povo, Zhao Le-
ji, Lula já havia dito querer
"elevar o patamar da parceria
estratégica e, junto com a Chi-
na, equilibrar a geopolítica
mundial".

Com Xi, o petista defendeu
ainda "uma parceria para
construir uma política de de-
senvolvimento no Brasil no
campo da energia". E acres-
centou que a visita ao gigante
da tecnologia Huawei, no dia
anterior, foi para "dizer ao
mundo que não temos pre-
conceito na nossa relação com
os chineses". "Ninguém vai
proibir que o Brasil aprimore a
sua relação com a China", afir-
mou o presidente brasileiro
em Pequim.

As declarações de Lula se
dão num contexto de crescen-
te disputa entre Estados Uni-
dos e China. A Guerra da Ucrâ-
nia, precedida pela formaliza-
ção de uma aliança mais próxi-
ma entre Pequim e Moscou,
ampliou os questionamentos
de Washington àqueles que vê
como aliados chineses.

"Fico muito feliz ao ver o se-
nhor recuperado, o senhor
veio tão logo se recuperou",
afirmou Xi, em referência ao
diagnóstico de pneumonia re-
cebido por Lula no final de
março, o que fez com que o lí-
der brasileiro adiasse a viagem
à China nas datas inicialmente
previstas.

CHINA

Governo tem 123 mil
vagas em curso com
foco em mulheres 

TECNOLOGIA

O Governo do Estado de São
Paulo oferece 123 mil vagas gra-
tuitas em curso de tecnologia da
informação. As oportunidades,
destinadas a mulheres e pes-
soas com deficiência, fazem
parte do programa "Qualifica
SP", lançado no final de março.
Segundo a Secretaria de Estado
de Desenvolvimento Econômi-
co, essa é a primeira etapa do
programa, que terá tecnologia
da informação como foco, mas
deve contemplar também ou-
tras áreas no futuro. Ao final do
curso, os estudantes poderão
concorrer a vagas de trabalho
ou estágio em empresas.

A inscrição é feita no site do
Qualifica SP (clique aqui para
se inscrever) até o dia 30 de
abril ou quando se encerrarem
as vagas.

Ao todo, são 7.000 vagas pa-
ra PcDs, 58 mil para mulheres e
58 mil para homens, com prio-
ridade para pessoas negras. As
aulas são todas online. A carga
horário total varia entre 140 e
360 horas.

O programa Qualifica SP ofe-
rece cursos de maneira remota
e tem enfoque em formar mão
de obra em áreas onde há défi-
cit de profissionais no mercado

de trabalho. O público-alvo va-
ria de acordo com a indicação
das empresas parceiras. 

Nesta primeira edição, entre
as empresas parceiras estão
ADA Tech, que oferece 60 mil
vagas de desenvolvedor de soft-
ware jr. e softskills, com carga
horária de oitos horas obrigató-
rias, 27 horas adicionais e 324
horas para formação.

Há ainda a Impacta, com 60
mil vagas em cursos de desen-
volvolvedor backend e enge-
nharia de dados com carga de
170 horas 140 horas, respectiva-
mente, e a Softex Campinas,
com 3.000 oportunidades em
cursos de desenvolvedor full
stack e desenvolvedor mobile,
ambas com 360 horas.

Segundo relatório de empre-
sas da área, até 2025, serão ne-
cessários mais de 540 mil novos
profissionais no país. Além dis-
so, um estudo recente do IDC
(International Data Corpora-
tion) aponta que o mercado de
tecnologia brasileiro vai crescer
6,2%. Felipe Paiva, da ADA
Tech, diz acreditar que a união
entre o setor público e o privado
vai alavancar novas possibilida-
des, beneficiando a sociedade
como um todo. 

Nota
PRAÇA DA SÉ É CERCADA COM GRADES EM 
MEIO A ALTA DA VIOLÊNCIA NO CENTRO DE SP

A Prefeitura de São Paulo resolveu cercar a praça da Sé com
grades móveis. A medida, que começou esta semana, faz parte
das ações de zeladoria para a região, disse o subprefeito
responsável pela área, Alvaro Camilo. A colocação dos gradis
acontece em um momento no qual o centro de São Paulo vive
uma alta de casos de violência. O 1º distrito policial, que
inclui a Sé, registrou no primeiro bimestre do ano a maior
quantidade de roubos da série histórica, iniciada em 2002. O
subprefeito classificou a situação atual da praça —onde estão
a catedral metropolitana e a sede do Tribunal de Justiça do
estado —como de "desordem urbana".

O
ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal)
Alexandre de Moraes

determinou nesta sexta-feira à Po-
lícia Federal que o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) seja ouvido em
até dez dias no inquérito que in-
vestiga os autores intelectuais dos
ataques golpistas de 8 de janeiro.

O pedido foi feito pela PGR
(Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca), com base em conduta pratica-
da pelo ex-presidente no dia 10 de
janeiro, dois dias após os atos. Se-
gundo o órgão, na ocasião, Bolso-
naro teria supostamente "incitado
a perpetração de crimes contra o
Estado de Direito".

Na decisão, Moraes disse que a
oitiva de Bolsonaro, nos termos
indicados pelo Ministério Público,
"é medida indispensável ao com-
pleto esclarecimento dos fatos in-
vestigados". Ele ainda determinou
que a PGR seja avisada da data
acordada para, se entender neces-
sário, acompanhar o depoimento.
O prazo começará a contar a partir
da notificação das partes envolvi-
das no processo. O ministro tam-
bém destacou que Bolsonaro re-
tornou ao Brasil no dia 30 de mar-
ço, possibilitando a realização da
diligência solicitada pelo Ministé-
rio Público Federal e encampada
pela PGR.

No dia 10 de janeiro, Bolsonaro
compartilhou em suas redes so-
ciais um vídeo com novas menti-
ras sobre as eleições de 2022. Ele
apagou o conteúdo pouco depois.

No material, um homem iden-
tificado como Dr. Felipe Gimenez
atacava a segurança das urnas ele-
trônicas. A publicação trazia ainda
as frases "Lula não foi eleito pelo
povo. Ele foi escolhido e eleito pe-
lo STF e TSE (Tribunal Superior
Eleitoral)". Ao contrário do que diz
o conteúdo, Lula venceu Bolsona-
ro nas eleições de 2022 pelo voto
popular. O petista teve 50,9% dos
votos válidos, e Bolsonaro, 49,1%.

Bolsonaro viajou aos EUA na
véspera da posse de Lula e, com is-
so, não cumpriu o rito democráti-
co de passar a faixa presidencial a
seu sucessor no Palácio do Planal-

to. A Procuradoria escreveu que
não se tem notícia de que atos gol-
pistas tenham se concretizado
posteriormente à publicação atri-
buída ao ex-presidente, mas diz
ser pertinente procedimento in-
vestigatório sobre o caso.

Também sugere a aplicação, a
princípio, da tipificação sugerida
no artigo 286 do Código Penal, de
incitar, publicamente, a prática de
crime. A pena para este crime é de
detenção de três a seis meses ou
multa. Segundo a representação
assinada pelo subprocurador-ge-
ral da República Carlos Frederico
Santos, coordenador do Grupo
Estratégico de Combate aos Atos
Antidemocráticos, ainda que a
postagem tenha sido feita após os
episódios de violência e vandalis-
mo, as condutas apontadas de-
vem ser investigadas.

"Não se nega a existência de co-
nexão probatória entre os fatos
contidos na representação e o ob-
jeto deste inquérito, mais amplo

em extensão. Por tal motivo, justi-
fica-se a apuração global dos atos
praticados antes e depois de 8 de
janeiro de 2023 pelo representa-
do", afirma. O subprocurador
também solicitou que fosse expe-
dida ordem ao provedor da rede
social para a preservação do vídeo
postado no Facebook.

A PF abriu quatro frentes de in-
vestigação após os ataques dos
bolsonaristas acampados no QG
do Exército. 

Uma delas mira os possíveis
autores intelectuais, e é essa frente
que pode alcançar Bolsonaro. Ou-
tra pretende mapear os financia-
dores e responsáveis pela logística
do acampamento e transporte de
bolsonaristas para Brasília.

O terceiro foco da investiga-
ção PF são os vândalos. Os in-
vestigadores querem identificar
e individualizar a conduta de ca-
da um dos envolvidos na depre-
dação dos prédios históricos da
capital federal. 

POLÍCIA FEDERAL

OUTONO: Sol com nuvens durante o 
dia, com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
06:20 17:54

19º26º 85%

André Richter/ABrasil 

A Advocacia-Geral da União (AGU) entrou nesta sexta-fei-
ra na Justiça para obrigar que mais 45 pessoas sejam responsa-
bilizadas pela depredação de prédios públicos durante os atos
golpistas de 8 de janeiro. 

O órgão quer a condenação e bloqueio de bens dos investi-
gados, que foram presos em flagrante dentro do Palácio do Pla-
nalto no dia dos atos. 

Com a nova ação, a AGU passa a cobrar o ressarcimento fi-
nanceiro dos atos em seis processos, que envolvem 223 indiví-
duos, três empresas, uma associação e um sindicato. Os pedi-
dos de indenização totalizam R$ 26,2 milhões.

DENÚNCIAS
Na próxima terça-feira, o Supremo Tribunal Federal (STF)

começará a julgar as denúncias contra os 100 primeiros inves-
tigados pelos atos. No total, foram feitas 1,3 mil denúncias con-
tra os acusados.  O julgamento ocorrerá no plenário virtual,
modalidade na qual os ministros depositam os votos no siste-
ma eletrônico e não há deliberação presencial.

AGU pede indenização de mais 45
investigados por atos golpistas

Governo de Jair Bolsonaro
dobrou benefício a militares 

Nota
BLOCOS COM O CENTRÃO NA CÂMARA
VÃO AJUDAR GOVERNO, DIZ PADILHA

O ministro da Secretaria de Relações
Institucionais, Alexandre Padilha (PT), afirmou
nesta sexta-feira que a formação de dois
blocos na Câmara dos Deputados vai ajudar o
governo Lula na aprovação de projetos. A
declaração foi dada após encontro fechado com
empresários e representantes de empresas dos
Estados Unidos para um balanço dos cem dias
de governo, na Amcham (Câmara Americana de
Comércio), em São Paulo. O ministro também

afirmou que a aproximação do governo com a
China não atrapalhará a relações com os
Estados Unidos. "Não são blocos de oposição
ao governo. Pelo contrário, são liderados por
parlamentares que defendem o governo", disse
Padilha, citando que o maior deles, com 173
deputados, é liderado por Felipe Carreras,
membro do PSB do vice-presidente Geraldo
Alckmin. Esse bloco foi criado pelo presidente
da Casa, Arthur Lira (PP-AL), e é formado por
PP, União Brasil, PSDB-Cidadania,
Solidariedade, Patriota e Avante, além das
legendas de esquerda PDT e PSB.

Moraes determina
depoimento de Bolsonaro
sobre ataques golpistas
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